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A realidade sugere mudanças na • 

Finalmente, o governo fede-
ral fixou o índice de reposição das 
perdas salariais ocorridas com o 
Plano Verão. O índice anunciado, 
de 7,17%, ficou bem abaixo do que 
anteriormente o próprio governo 
havia cogitado, sendo que obede-
ceu à necessidade de manutenção 
do congelamento, ou seja, segun-
do empresários e o próprio gover-
no, o percentual indicado, em mé-
dia, é o máximo possível para. as 
várias categorias, sem que seja 
necessário o aumento de preços. 

Na verdade, o governo, ape-
sar de ter definido o índice de re-
posição de perdas, continua segu-
rando o touro pelos chifres, poi.- 
que na prática os reajustes conce-
didos pelos empresários, ao me-
nos nos principais centros do 
País, excedem em muito o defi-
nido pelas autoridades econômi-
cas, o que deve funcionar como 
pressão pelo descongelamento, 
quando os custos originados pela 
demanda de aumentos salariais 
crescentes nas empresas seriam 
repassados automaticamente pa- 

ra o consumidor no preço final dos 
produtos. 

A questão dos salarios é hoje 
apenas um dos pontos de tensão 
dentro do plano de estabilização 
econômica do governo. Decorri-
dos pouco mais de dois meses de 
sua criação, verifica-se ser mais 
que necessária uma revisão dos 
vários pontos que o compõem, de-
vendo as autoridades econômicas 
definir não só o índice para reposi-
ções de perdas — como o fizeram 
— como também uma política ge-
ral de reajustes-salariais, a rede-
finição de uma política cambial, 
uma política de juros e, por conse-
qüência, a flexibilização mais in-
tensa dos preços. 

Em outras palavras, o que de-
veremos assistir doravante é a 
execução da segunda fase do Pla-
no Verão, o que em tese já deveria 
estar previsto por seus autores e 
administradores. É bem verdade 
que alguns erros de execução e 
previsão de resultados acabaram 
por colocar o governo na difícil si-
tuação de ter hoje, como única tá- 

bua de salvação para o plano, o 
congelamento dos preços, o que 
talvez o leve a resistir na adoção 
de novas medidas, temendo por 
resultados negativos. 

Na decisão por novas medi-
das, em primeiro lugar, governo e 
sociedade devem recolocar o prin-
cipal objetivo do Plano Verão, 
que, a nosso ver, diferentemente 
de outras medidas econômicas de 
vulto que este mesmo governo já 
tomou, não teve por horizonte ou-
tro objetivo senão o de afastar, co-
mo aliás vimos afirmando por 
inúmeras vezes, os perigos da hi-
perinflação. 

Para os que não aceitaram es-
se objetivo e o entenderam como a 
possibilidade de inflação zero no 
País já no primeiro mês, as medi-
das econômicas redundaram em 
flagrante fracasso, o que, da mes-
ma forma, aconteceu para os que 
nada viram de concreto nas pro-
postas do governo, apostando de 
pronto na continuidade da escala-
da inflacionária. 

Contrariamente a essas duas 

visões, deve-se ponderar que, em-
bora tenhamos colhido uma infla-
ção alta para os padrões pretendi-
dos pelo Plano Verão, ainda não 
possuímos nenhum indicador con-
vincente de que novamente ron-
dam nossos horizontes os perigos 
da hiperinflação, residindo aí o 
sucesso das medidas até o mo-
mento. 

E dentro desse espectro que 
devem ser pesadas as novas deci-
sões do governo, que esperamos 
venham rapidamente. Não deve o 
governo segurar-se à figura do 
congelamento, pois certamente 
será atropelado pela realidade de 
mercado, tornando aquele rapida-
mente uma ficção. 

Assim como é possível ao go-
verno, com medidas realistas, con-
ter a inflação em patamares razoá-
veis, o retardamento dessas medi-
das poderá levar-nos a um rápido 
crescimento inflacionário, não só 
derrubando um plano de estabili-
zação econômica como colocando 
novamente a hiperinflação como 
realidade em nossas vidas. 


